
Um problema de
sobrevivência

Lauro lJoe{jrig
A explosão demográfica causa um consumo desor­

denado dos recursos naturais, fazendo com que o solo
agrícola se desgaste com maior rapidez.

O uso inadequado e a má conservação do solo,
serão os fatais responsáveis pela fome que poderá subjugar
tôda a humanidade, caso não sejam tomadas providências
necessárias desde já.. .

,.

Com o aumento populacional cada vez mais acen­

tuado, há necessidade de maior produção, acelerando o

processo de desgaste do sob.
Na América Latina, onde se verifica o maior índice

de crescimento populacional, existem as maiores esperanças
para o aumento da produção· alimentar. Atualmente a

produção alimentar na América Latina, com dificuldade
atende às necessidades atuaís.poís sua produção "per capíta"
é menor do que a dos anos anteriores à' última guerra.

'

Ãreas esgotadas podem ser recuperadas pelo uso

adequado de fertilizantes, processo de irrigação artificial
e combates às pragas e erosões.

, Na preparação do terreno para cultura, devem ser

.
evitadas as queimadas que tanto tem prejudicado, pro­
dutiva e economicamente, nossos solos.

A erosão dos solos é um problema que aflige quase
todo mundo, principalmente na América onde é pouco
combatida. Responsável pelo esgotamento e destruição de

grandes áreas de cultura, arrastando consigo, para os

rios, lagos e mares, materiais orgânicos e saís minerais,
, necessários ao desenvolvimento da vegetação.

A desmatação desordenada produz solos desérticos
'e estéreis; onde atua a erosão da água e do vento.

Para evitar a erosão, as plantações devem ser fei­
tas em curvas de nível cujo emprêgo � ainda muito
reduzido no Brasil e outros países sul-americanos. Esta
técnica é a que apresesenta melhores resultados na con­

servação do solo.
Os efeitos mais intensos, da erosão são notados

nas encostas désprotegidas. No Norte do Paraná é comum

ver-se áreas' esgotadas e destruídas pela erosão. Diversas

providências de prevenção já foram tomadas neste sentido.
,

. i

Pela ação lenta e contíbu,as da erosão, milhares
de hectares são inutilizados de tal maneiras que afloram
rochas do sub-solo. /'

Visando encontrar soluções, adequadas para a con­

servação do solo, sob os auspícios ·do Govêrno Brasileiro,
representado .pelo Ministério da Agricultura, realizou-se
em São. Paulo, no 'ano de. 1966, o I Congresso Pan-

, Americano de Conservação do Solo.

Cooperati va Agro-Pecuária
Canoinhas Ltda

.
..

.
f

de

Assembléia Geral Extraordinária
EDITAL DE CQNVOCAÇAO

De acôrdo com os Estatutos ocíaís, ficam convocados os senho­
res Associados da Cooperativa Agrope uárla d� .Canoinhas Ltda., �m pleno
gôzo de seus direitos sociais, para a �sRemble:a Geral Bxtraordinãría, a

ser realizada em sua sede social, sita na fRua Paulo Ritzmann, n." 20, nesta
cidade e município de Oanoínhas, Estado ile Santa Catarina, às 7,00 horas
do dia 15 de fevereiro de 1971, em PRIMEIRA CONVOCACÃO, com a pre­
sença de no mínimo 2/3 de seus associados� às. 8,00 horas em SEGllNDA
CONVOCAÇAO, com o mínimo dea meí�de e mais um _de seus assocíados,
às 9,00 horas, em rBRCEIRA E ULT)M:A GO VOCAÇAO, com a presença
de na mínímo 10 (dez) associados, n qual aa:vendo número legal, será
discutida a seguinte ORDEM DO DIA:

'

1) Autorização para a Cooperativa filiar- e a uma Cooperativa Central;
2) Eleição de Delegados;
3) - Assuntos gerais.

Observação: para efeito de cál u o de quorum para a. instalação da

Assembléia, esta Cooper tiva possue 372 assocíados.

Canoinhas, 01 de fevereiro de 1971.

Waldemiro Noernberg - Presidente

Lyamara Duarte Furtado
comunica a seus amiguinhos, aos amigos e

parentes de seus pais
'

Dr. J�el Rogério Furtado e Salina Duarte Furtado
Promotor Público de São Joaquim,

.

o nascimento de seu írmãozínho

Joel Rogério Furtado Junior
9 de janeiro,· na Maternidade "Car­
em Florianópolis.

ocorrido dia
meIa Dutra",

Rubens Ribeiro da
FONE, 128

Silva
CIRCULA AOS S ABADOS
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CAIXA POS:rAL, 2

Diretor:

MaFra
distribuirá, e

tôdareceberá
correspon­
dência

O Correto de Mafra será O

Centro de receptação @ distri­
buição de correspondência, via

superfície; no Estado de Santa
Catarína.

Tôda carta enviada por terra,
entrará ou saírá do Estado por
aquela Agência da ECT.

Afim de colocar
.

em prática
esses serviços, a Emprêss Bra­
sileira de Correios e Telégrafos,
receberá, até o dia 30 do cor­

rente, propostas' de preço pera
o transporte diário da malas

postais, entre São Paulo e Mafra./
A informação foi transmitida

pelo agente do órgão local dos
Corretos e Telégrafos.

Aviso aos

Contribuintes
o, Pôsto da Receita Federal

em Canoinhas, avisa aos contrí­
buintes considerados omissos
por falta de apresentação de

declaração de rendimentos no

exercício de Í970' - base 19159,
conforme intimações ·pessoais e

editais afixados na Agência 10-'
cal dos Correios e Telégrafos,
Da Agência do INPS bem como

nas Prefeituras. de Canoínhas,
Três Barras e Major Vieira, que
êsses omissos estão sujeitos além
do, cancelamento da inscrição
no Cadastro Geral/dos Contri­
buintes do Ministério da Fazen­
da à penalidade igual a 10 vêzes
o maior salário-miarmo. Aque­
les que des�jarem regularizar
sua situação fiscal poderão apre­
sentar declaração de rendimen­
tos até dia 20 do corrente,
solicitando se fôr o caso, bltixa
'da sua inscríção' no CGC.

2

Avisa ainda o mesmo Pôsto
que haverá um curso de trei­
namento para monitores que se

encarregarão de preencher de­
clarações de Pessoas Físicas no

corrente exercido; curso êsse

que -ser
â realízado nas/ sedes dos

municípios de. Canoinhas, Três
Barras e Major Vieira, em dias
e horários que serão previamente
divulgados, devendo os interes­
sados comparecer com antece­
dência ao referido Pôsto para
deixarem seus nomes .ínscrítos
como participantes.
Pôsto da Receita Federal em

Canolnhas,4 de fevereiro de 1971.

Francisco Zaziski
Chefe do PRF - Matr. 1621.148

Inovação· e Comunica�ão
Por: Alfredo de Oliveira Garcindo

Melhores comunicações - Canoinhas
ainda esquecida

Vivemos a hora em que se fala insistentemente na integração
nacional, tão necessária para que todos possamos se teneficiar dos
recursos das telecomunicações. E isso é uma exigência do próprio
crescimento nacional. Mas Canoinhas ainda está esquecida, infeliz­
mente. Não só nas comunicações através da discagem direta como
das rodovias. Temos energia elétrica com uma vasta rêde de dís­
trtbuíção.mas essa energia que bem pode ser aproveitada em todos

,

os setores. está se perdendo. Custou tanto a chegar entre nós, tlinto
trabalho, tanta luta, inúmeros memoriais, tanta conjugação de esfor­
ços, enfim, um dia êle veio. Agora que podia proporcionar uma
'série de benefícios, integrando-se para maior aproximação entre
todos os povos do Estado e do Brasíl, encurtando as distâncias que
DOS separam de outras cidades, ninguém I sabe dar informação de
ninguém, ninguém é responsável pela falta de

.

comunicação. Os.
poucos que se apresentam e representam algum órgão, têm mêdo
até de sugerirem providências, mas o que que há? Canoinhas tem
ânsia de progresso, de desenvolvimento. O que aconteceu com o

espirírito comunitário do povo desta terra? Pràtícamente; só temos
telefones internos. Estamos disperçando energia elétríea.étuma pena.

Projeto visando
I

liberar Incentivos Fiscais
I

Uin ante-projeto visando facilitar e ampliar ti liberaçãõ dos
incentivos fiscais destinados às cooperativas catarinenses, está sendo
objeto de estudo pelos Secretários lvam Mattos e Glauco Olínger,
da Fazenda e Agricultura, respectivamente; Atualmente os incentivos
fiscais destinados às cooperativas do Estado são de ordem de 20
por cento do I C M recolhido, cuja distribuição vem sendo feita
através do FUNDESC.

!

Brasil-70 teve saldo de US$ 576'milhões
• Em superávit de 576 nítlhões de dólares encerrou o balanço

de pagamentos do Brasil em !970, segundo os dados da estimativa
preliminar entregue pela Direção do Banco Central ao ministro
Delfim Netto, os quais acrescetam que êste superávit pràticamente
repete perfomance de 1969, quando Q saldo das transações econô­
mícas-ttnanceíres com o exterior atingiu 549 milhões de dólares.

As exportações continuaram em crescimento record, atíngtndo
2.700 milhões de dólares, com o aumento da ordem de 17 por cento
sôbre os resultados de 1969. Excelente situação está. o Brasil. A
notícia alegra todos os brasileiros, os mais pessimistas. É o Brasil
pra írente.

.

�.

TV a côres em março de 1972
o Ministro das Comunicações" Higino Corsetti, declarou que

o problema da TV a côres já foi equacionado, tendo sido baixada
uma portaria decidindo que o prímeíro programa braslleíro neste
sistema será transmitido no dia 31 de março de 1972. Este ano será
dedicado ao preparo das emíssôras, especialmente o pessoal técnico,
e fábricas. Canoinhas deve desde já reformular e montar suas tor­
res com os Canais 6, 4 e a (Blumenau]. E por falar em canais de
televisão, o nosso 6 está péssimo. Não já pagamos tudo o que de­
viamos? Se não gritarmos, não reclamarmos, em mais algum tempo,
voltaremos apenas aos ruídos dos rádios.

Uma rua chamada Canoinhas
Itapema, cidade balneária localizada a margem da BR 101,

entre Camboriú e Florianópolis, tem uma rua chamada Canoínhas.
Tôda calçada com paralelepípedos (a única cidade), postes de concre­
to, casas construídas com simetría, com tôdas essas peculariedades,
tem divulgado entre os turistas, o Município de Oanoínhas. Tornou­
se tão importante que uma tamüía gaúcha perguntou-me o que tem
Canoinhas de importante para ter uma rua calçada num balneário
recém ínctalado, Uma rua considerada modêlo pelo excelente aspec­
to com que foi traçada. Os pioneiros dessa divulgação, Canoínhas
deve às famflias: Jair Côrte, Jaime Zaguini seguida por outras como
sejam: Luiz Freitas, Adilson Zaniolo e etc.

Itapema de hoje é a rua Canoinhes ou melhor, é Canoinhas
mostrando lá fora que é u� Município promissor.

Atenção cenoinhense.etençêol
Canoinhas precisa de você. Ajude um filho de

nossa terra a escrever a história de Canoínhas.
Se você tem uma fotografia de seus avós ou de

seus pais, um jornal antigo, um livro, um mapa ou qual­
quer outro documento considerado de ínterêsse histórico,
remeta-os, por especial obséquio, ao Dr. Orty Magalhães
Machado, para o seguinte enderêço;

Rua Siqueira Campos,68, apto. 704 -Copacabana - GB.
:mIe está escrevendo a nossa história, a história de

nossos pais, a história de nossos avós, enfim a nossa

própria história.·

Você ainda vai se orgulhar de ter nascido nesta terra.

Canoinhas, capitalmundial da erva mate,precisa ser divulgada
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO DO NORTE

Comunidade
Evangélica Luterana

CONVOCAÇAO
Como responsável pelo atendimento às Comuni­

dades Evangélicas Luteranas de Canoíuhas, Marcílio
Dias e Irineópolís, convoco a todos os membros das
diretorias das Comunidades acima referidas para a

Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se no dia
7 de março de 1971, às 15 horas," no salão da
Comunidade .Evangélica 'Luterana de Canoínhas, com
a seguinte ordem do dia:

a) Aprovação dos Estatutos e criação da Paró­
quia Evangélica Luterana de Canoinhas.

I

b) Escolha da diretoria.

c) Diversos.

Guentbee Rueckert - Pastor
I ,

'PreFeitura

Veículo
barulhento ..

e

...�proibido
BRA�ÍLIA --- A parti., de

março paliará a vigora., eÓl todo
o território nscionaí a resolução
do Conselho NacioDal de Trânsito
que estabelece OI uÍveil mâximoa
de 1001 e ruídos tolerados, pro­
veniente. de veículos automotore•.
Para·veículo. de pallegeirol e

de U&O misto, iuclusi ve motonetas
e bicicleta. 8 motor, exceto ôul­
bUI, o nível máximo lerá de 84
decibêís. Para OI veículos de carga,
ôníbue, � mâquinas de tração e

agrícolae, com a potência de 185
HP, o nível lerá 89 decibêí•. Para
ó. que tenham maia de 185 HP,
o nível amentarâ para 92 decibêí••
O. e'8D08 de infração lerão pu­

nidos com multai que variam de
10 a 25% do i8iário mínimo,
podendo ocorrer 8 epreensão do
veículo.

Municipal
Balancete da Receita referente -ao mês de setembro de 1970

-C�Ó�D--I-G-O-S�I�I--------------------------------�II-R-E--C-E-I-T-A--JR-E-A-L-I-Z-A--D-A-Geral ILocal_
DESIGNAÇÃO DA RECEITA

II II.
Até o mês Cr$ � mês Cr$ TOTAL Cr$

1.0.0.00

1.1.0.00
1.1.1.00
1.1.1.22--01
1.1.1.36 m

1.1.200
1-.1.2.10

1.1.2.20

1 ;1.3.00

1.2.0.00
1.2.3.00

1.4.0.00

1.4.1.00
1.4.1 20 11
1.4.2.00 12

1.4.4.00
1.4.4.10 13

•

1.5.0:00
1.5.1.00 14
1.5.2.00 15
1.5.3.00 16
1.5.9.10 17
1.5.9.20 18
1.5.9.90 19

2.0.0.00

2.5.0.00
2.5.1.00
2.5.1.20 20
2.5.1.30 21
2.5.1.40 22
2.5.1.50 23

2.5.3.00
'2.5.3.10 24
2�5.3.20 25

03
04
05

Receitas Patrimoniais.

Participações e' Dividendos
01 - Pertícipaçõea e Dívidendos

Trânsferênclas Correntes

• Participações em Tributos Federais
Cota-parte do Fundo de Participação dOI Mun .• 50%
Retôrno do Impôrto Territorial litural

Participação em T.ributos Estaduais
Participação DO Impôsto ./Circu ação de Mercadoria.

Receitas DI�e
Multai'

.

Indenisaçõea e Reltituiçõel
Cobrança da Dívida Ativa
Ccntribuições Compulsôrias de Previdência Social
Receita de Cemitério.
Outra. Heceites

Total dai

"

6688.19
908,14

1.634,64
177,48

336,24
54,29

56,84

3.098,10

8.128,98

55,14

26,20

10,00
4.027.46

17.605,37

,

8.322,63
1.085,62

2':400,24
2.411,81

49.90

1.633,98

1.212,60

22.933.59
540,17

62.274,18

'212,53
2,00

969,70

759,78
6.390,43

111.199,16

22.933,62
15.732,35

39,55

38.705,52
149.90468

173 56

150.078,24

R E C E I TA S C O R R E N T E S

06
07
08

.,

Receita Tribq.tária
Impostos

Impôsto Predial e Territorial Urbano
Impôsto sôbre Serviço. de Qualquer Natureza

Taxas
�_axa. pelo Exercício do Poder ,de Polícia

01 - Taxa de Fiscalizeção e Licença de Veículoa
02 - Taxa de Filcalização e Licença do Com. e Ind.
03 - Taxa de Filcalizaçao, e Lic. do Com. Ambulante

Tax�. pela' Pre.tação de Serviço.
01 • Taxa de Expediente _

02 - Tsxa de Serviço I Urbano.
03 • Taxa de Abate;

Contribuições de Melhoria
01 • Pavimentação e Coneerveção de E.tradal

2.064,00
2.35752

49,90

1.577,14

·1.212,60

19.835.49
540,17

54.145,20

157,39
2,00

94.3.50

749,78
2.362,57
93.593,79

3.098,11
4..320,72

8,70

(\9

10

RECEITAS. DE
I

Transferências de C pUal
Participação em Tributos Feõtrais

Cota.parte do Fundo de Participação dOI MlJq_.. 50%
Cota-parte do Impôsto Uoico ./Combultíveil e tuprif.
Cota-parte do Impôsto �Unico sôbre Energia Elétrica
Cota-parte do Impôsto Unico sôbre Minerai. do Paí.

Auxíli.os e/ou Contribuições
Auxílio. e/ou Contribuiçõea da União
Auxílio. e/ou Contribuições do. Eatedo

Total dai Receitai de Capital
TOTAL DAS RECEITAS

�aldos do exercício anterior
Em Caixa
Em Banco.

TOTAL GERAL

30,85

31.277,99
124..871.78

Três Barras, 30 de setembro de 1970.

Dorival Bueno - Prefeito Municipal

7.427,53
25.032,90

25,85
147,70'

Reinaldo Crestani - Clontador

\ 06.02.1971

Vende-se

2

U�a PRENSA PARA TELHAS, aútomãtica, de
- procedência alemã, em estado de nova. Estuda-se

financiamento. Ver e tratar na Olaria Cruzeiro,

em Papanduva, Santa Catarina.

Fotocópias �em um minuto
o Cartório do REGISTRO CIVIL, de NEREIDA

c. COR T E, funcionando no FORUM,
PLASTIFIC. faz FOTOCOPIAS,' em. apenas
um de documento

de Três

529.75
2.255,17
2.512.83
6341.75
400,00
571.01

10.059,64
. 4.67\00
576�63

2446 ,24

4.10265 '

1.517,20
1.592,97
100,0"'0
220,00

4.721,64

8.882 ..62
I

48.182,02 21.137,08

Balancete da Despesa referente ao mês

de setembro de 1970

Discriíninacão da Despesa por Ór- II D E S P E S A R E A L I Z A D A

gãos do Govêrno e 4.dministracão Até o mês Cr$" Do mês �r$ [I TOTAL Cr$

Orçamentária
1 - Câmara de Vereadore.
2 - Gabinete do Prefeito
3 - Secretaria Geral
4 - Setor de Contabilidade
5 .• Selar de Segurança Pública
6 - Setor de Saúde Pública
7 - Setor de' Educação e Cultura
.8 - Setor do Fomento Agropecuário
9 • Serviçal Urbano. '

10 • Serviços de Obrai e

Viação. DMER
Total da Deepesa Orçementária

Extraordinária
Créditos Adicionais

Amoltizaçãó em é.timo B.D.E.
- Lei n.O 158
Escrlturâric - Decreto ei �.o 160

Total da Deepesa Orçame tária

_

Restos a Pagar
Do exercício de 1968
Do exercício de 1969

Total da Deepesa Extraordinária
TOTAL DAS DESPESAS

I

Fundos Disponíveis
Em Caixa

Na Tesouraria

Em. Bancos
Banco do Brasil S.A. - C/ Fundo
de Participação dOI Mun. - Retido
Banco do Braail S.A.. C/Mcvim.
Banco Nacional do Comércio S.A.
C,'Movimento

.

Banco Braailelro de.Desconte S.A.
Cj Movimento

Banco . do Estado de Santa Cata.
riua S.A.· C/ Movim.

.

Banco do Braail S.A. - C/F. P.M.
- Não retido

TOTAL GERAL

529.75
6.357,82
4.030,03
7.934,72
500,00,
791,01

14 781.28
4.67,00
576,63

33.350.86

69.319,10

16.220,74
275.00 1.012,50

65.140,26 21.412,08 86.552,34.

10.612,00 45.025,75
1.441,50 16.564,14.'

61.589,89

959,24
45,78

1,68
.

6,23

1,42

7,51 1.021.86

148.142.23

1936.01

150078,2-1

Reinaldo Crestani
Contador

55::::::::1==:::::::::::::::::1:::::::::::::::::::::::::::::::::::::=::::::=:::=:=:::::=::�:=:::::::

� Dra. Zoé Wa_lkyr�·a Hati\!idadé Seleme I�'
55 Clrurgi Dentista 55iii.

",(' ••

55. c I C 0055 �5y/DEP 55- . "
:: Clinica dentária de s nnoras e crianças. ::-

"

55 ,/ speci8liz�ção em Odontopediatria. EE
!i Hora marcada \ ii
i; Pra!;!! auro Müller, 494 -' FODe, 369 iE
1= I ·':1
::::H::::::=::::::::::::::::::::::::::::IH::::::::::::===:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::

Três ,Barras, 30 de setembro de 1970.

DorivEti Bueno
Prefeito Municipal

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



InFluências do meio

sôbre o homem
Analisando as diversas éreas geogréficas do globo terres­

tre, descobriremos zonas que, superflctalmente, apresentam afini­
<lsdes com a teoria determíntste de Jean Brunhes, a qual condiciona
o homem com tal impacto e servídão que o faz um seu produto.

Entretanto, como se comprovou. raras são a8 éreas natu­
rais que reunem �m si tão imperiosos atributos para tornar o

homem um produto da sua natureza.

Embora seja uma realidade evidente por si mesma de
que o ser humano é grandemente influenciado pelo meio naturel
onde decorre a sua existência individual, subsiste o fato de que
êle também, por sua vez, vem conseguindo influenciar modifica­
doramente o meio nn qual vive graças, sem dúvida, aos recursos

tecnológicos que manejam nesse sentido e que são frutos da sua

inteligência e capacidade.
A égua sendo o elemento vital de tôdas as' formas vivas,

um elemento natural, de tanta importância, não poderia deixar
de influen::ial' decididamente o ser humano' no seu viver e nas

suas Ipaneiras de existir.

Em decorrência dessa valia, a égua reflitida desde os

minúsculos veios até os grandes oceanos, exerce uma Impcsíção
concreta e perm&nente sôbre o homem, como individuo e em

coletividade.
'

'O estudo hidrogréfico, abrangendo a apreciaçio da égua
sob suas diversas aparências, possibilita' uma série de vantagens
e desvantagens; incluindo tôdas as atividades humanas.

Visando obter um cenârto comparativo que venha melhor

espelhar o, puder coerritivo e laborioso da hidrografia eôbre o

'homem e o seu serviço, podemos ressaltar os detalhes ilustrativos
entre o nosso pais e os Estados Unidos da América.

A bacia hidrogréfica' do Mississipe e Missuri, permite uma

navegação através da qual são escoados os produtos americanos.
A rêde lacustre representada pelos lagos: Erie, Superior, Michigan
e Ontério, é também eproveítãvel para a navegação.

O mesmo nlo acontece com o Brasil. Apesar de possuir­
mos inúmeros rios, os que são nl!lvegá�eis como' o Amazonas e

o Paraguai, estão situados em zonas de pouco desenvolvimento.
O rio São Francisco; embora melhor situado, é encachoeirado

apresentando pOUCi dlsponibi1tdade para a navegação, o mesmo

acontecendo com o rio Paraná e outros.

Continuando com a mesma comparação, a orografia norte­

americana, representada . pelas Montaohas, :Rochosas, não foi obs­
táculo de grande importância para a colonização &me�ican8. visto
que sua malar Area está situada em terrenos menos acidentados.

No Brasil, a topografia representou, desde o inicio, da

colonização, um sério obstáculo aos portuguêses que se apegaram
ao litorai devidQ a dificuldade da transposição do planalto Atlân­

tico, provocando um atrazo no desenvolvimento.

O clima é também um dos fatôres que muito influencia
o homem.

JA foi comprovado que os paises de climas mais frios

epr@sentam um desenvolvimento muito maior, tomo é o caso da

Europà e da América do Norte. O mesmo não, at:ontecendo com

o continente Africano e Sul Americano.

Várias esppriêDcias já foram feitas com expedicõeg de

outras nacionalidades: ioglê!lss, alemães, para a região Amazônica.
O pouco desenvolvimento dessa região deve-se, principalmente,
80 clima que por suas caracterhticas não predispõe o homem

para o trabalho.
Os' ale�ães e inglêses que para lá se dirigiram não con­

seguiram venc;r a influência do clima, tornan1o-se semelhantes
80 caboclo próprio do lugar. A maior parte do Brasil �stá situ�do
num clima tropical, sc!ndo que o sul se encontrando nUIINl. região
RUbtroplcal apreeents um dee@Dvolvimento maior.

Nos Estados Unidos é qusse certo que o europeu, seja
lHe Dórdico ou mediterrâneo, de montanha ou de planicie, encon­

trará climas correspondentes ao de onde .partiu, senão autênticas

reproduções melhoradas da Datureza de sua terra de origem.
.

No Brasil n,o que se refere a êste aspecto é preciso, desde
logo, notar que t'� IDais de dóis terços do território nacional nlo
há nem inverno, nem primavera e nem outono. Não há estimulo

para a produção e aquecimento, estimu�o que talvez constitua o

primeiru momento de' todo o desenvolVimento. O que nio é Qm
perene v.erão; verão primavt'ril, verão, outbnaJ, verão com chuva,
VerAc. 'sem chuva, mas sempr@ verllo,.

Sinteticamente podemos concluir que O' homem, em con-:
dlções especiais, chega quase a s'er um produto do mei.o; nio
corno uma, criatura especial m.s apenas como um ser vivente.

Por outro lado esté comprovado que o homem é, direta e indire:­
talJlente influenciado pelo conjunto de fatôres naturais que o

eer�am,,' os quais procura modificar e modifica-os em seu

Próprio ben'eficio.
Enl Ribas B�e.n�

substituir pàrte do gordura e do

jaraguá pelo 1>angola. nupier ou

oolonião,
.

Em relação a queima das pas­
tagens, é uma velha prática que
visa: a limpeza dai mesmas elimi­
nando as msoegas e o excello de

vegetação; o aupeimento da falta
de forragem frelca no fim da lêca
forçando a rebrotação rápida; e

a tJeltruiçilo dai pragal. r

Ê.te é um alluoto ainda hoie
muito discutido, pois existem
'váriol capins que não suportsm
ofego, outros, como o colonião
por exemplo, o luportd bem mal

há o inconveniente da não íncor­
poração da matéria orgânica ao 1010.
Vemol allim que a queima dai

paltogenl oferece certai vantagenl
e =lélvantagenl BO mesmo tempo,
e leUI eíeitoe variam conforme a

região, o tipo de 1010í a variedade
de pado e a frequência com que
é realizada.

,AS PASTAGENS
,As pastagens. ainda hoje. são

os .@Iimentos mais baratos para a

criaçilo de bovinos, são fontea de
proteínas, vitaminaa e minerais.
Entretanto. sabemos que o sistema
tradicional de criaçiio extensiva
não tem alcançado resultadc 8a·

tiafat6rios: o leite das vaC9S não
é suficiente para o consume, OI

bois demoram para chegar
-

ao

matadouro.
O pasto DÔVO é mais eieo em

proteínas. Para o gado de corte,
tada a palltagem que tiver mais
de 8% de proteína na matéria­
sêca ,é suficiente como alimento
proteico. As paatagens verdes for­
necem tada a vitamina exigida
pelos bovinos. menol a D. Em
terreno fértil. 011 capins fornecem
todos 011 minerais.
Em áreas exclusiv,smente exten­

sas os rebanhos pastam seletiva�
mente. Em manchas esparsas há

pastoreio exagerado e em outras
áreas a forrageira envelhece por
falta de consumo, toraando- se
dura, encapoeirada e de baixo
valor nutritivo. Em locais super­
pastoreadoll a v:egetaçAo esCassa

não consegue 'impedir a invasão de

espécies indellejáveis, ao passo, que
em locais pouco pastoreados per­
dem-se alimentos para SI reses,
os quais. em geral, 111:0 consumidos
depois 'pelo fogo. Ê o' que acon·

tece com a macega que, nas

grandes 'reas, s6 pode ser elimi­
nada dêsse modo.

Estudiosos do assunto, aconee­

Iham que aej. feita a divisão de
paatoa para melhor conduei-lee e

aumentar o rendimento do reha­
nho, A medida que ae divide o

pasto para fios de rotação de
lotes, a ccncenteeção das resea se

eleva por uoidade de área maa o

período de utilização é reduzido.
O. animais selecionam menos o

alimento e a. área de depoeição
de fezeS e urina se concentra, o

que é muito vantajoso porque.
atuando como fertilizante, atendem
ao nôvo crescimento do pasto
depois que os animais silo levadoa
para o pr6ximo lote.

As forrageira8 Ião - cortadas in­
tensawente mas o rodízio possi­
bilita repouso ao paato e a lua

I _

recupereçao.

O período de permanência em

cada lote pode variar em função
do solo. do clima. da estação do
ano. etc. No inverno, por exemplo,
ae as chu'Vas forem escassaa e a

temperatura baixa, o cruciment.,
da forrageira é retardado e no

caso de VIIIcas de leite há neces­

sidade de alimentação suplementar,
priocipalmente quaodo se trBta
somente dI! paste natural.

'

Hoje, além das pastagenl natu·
rais, encontramo!! en6rmes áreal
de pastagens artificiais, tanto

permanentes como temporárias.
Em pastageós cultivadas predo·

minam. de modo geral, 08' capioll
gordura. jaraguá, colonião. pangola
e bermudas. Recentemente foram
introduzido. outros entre 08 quais
lU!! deataca o capim elefante-nspier.
E uma gramínea p2rene que cresce

ràpidament" na época das chuvas
e se mantém verde durante a

sêca. Adapta-se bem a quase todos
oa tipos de 801011, dando melhorei
produçõea nos mais férteis ou em

terrenoa adubadoa. Essas pastagens
aão mais bem aproveitadas quando
se utilizam áreal pequen6s e

submete·se o gado a rodízio. Se
ae. deixar crescer livremente. o

oapier atinge aproximadamente 4
m�tros de altura mas perde o

valor nutritivo e a aceitação pelos
a'Dimais. devido o excesso de hastes
e a' pequena porcentagem de falhaI.

Embora a qualidade dos capina
de UIIO mais recente seja 6tima.
em nenhum projeto de formação
de pastagem, .s ellp6ciea tradicio·

naia devem ser elquecidalJ em

virtude das vàriações de clima.
so'o, relevo, etc,

- :Em áreas muito acidentadas,
onde dificilmente o' arado pode
ser empregado, o capim gordura
e o jaraguâ constituem a melhor
solução, pela facilidade de disse­
minação por sementei.

.

- O ccloniilo prefere 110101 ricos.
arenosos e profundos, por isso é
difícil de ser estabelecido em terras

roxas, argilosas. que emborá muito
férteis, nilo possuem as melhores
característicaa físicas ex;gidas por
e8sa graplínea.
- Em baixadas de difícil drene­
gemo o capim angola se adapta
perfeitamente, ao passo que a8

outrall 'gramíneaa não vegetam
hem nesaal condições. .:t

- Quando ae pretende executar
um plano de paatagens adubadas
em áreas subdividides, visando o

manejo eotacionedo, é aconselhâvel Eni Ribas Bueno

Aniversariantes da Semana

Novena poderosa ao

Menino Jesus de Praga
. .

O' Jesus que dissestes: "peça e receberá;' procure e

achará". Por intermédio de Maria vossa Sagrada Mãe,
bato e procuro e vos rogo que minha prece seja atendida:

(MENCIONA-SE O PEDIDO).

ANIVERSARIAM-SE
HOJE: a sra. dona Eva

esp. do sr. Severo Senczuck;
os srs.: Marcus Franz e José
(Iuebert; a srta. Eunice Maria
Bartnik; o' iovem Fabio
Toubia Sakr.

A.MANHÃ: Dia dos O,aticos;
as sras das.: Ernestina esp.
do sr. Vicente Novack e Ftid«
esp, do sr. Jovino Iêoesler; o

jovem Amilton Froehner; a

menina Ioete Madalena filha
do sr, Rodolfo Bollaut,
DIA 8: a sra. dona Estér

esp. do sr. Felix Rudol{; os

srs.: Guilhe,me J.A. de Souza,
Bernardo MetzgBr e Walde­
mar Stoscooian; as srtas.:
Ju�ara Terezinha Benkendorf
e Licéa Kohler; o menino
Silvio {o. do sr.� Ãlfredo Dreher.

DH 9: a sra. da, Leocddia
esp. do sr. Francisco Pala­
tinski; o sr. Dino Côrte; a

srta. Irene Sconhetzki; a me­

nina lsabella filha do senhor

Wilson Murara.
DIA 10: a exma. vva. sra.

dona Chimone Seleme; os srs:
Francisco Bolaut e Osvaldo
Bueno, res. em Tres Barras;
o jovem João Padilha.

DIA 11: a sr•. dona Ioseta
esp. do sr, Licinio Cornelsen;
os senhores: Diet,ich Siems
e Alexandre de Paula e Silva;
as srtas : Laila Seleme e

Arlete Teodorooicz; o jovem
Ari Simões; a menina Josete
Francis filha do senhor João
Cornelsen; o menino Adelmo
filho do sr, Rodolto Bollauf,
DIA 12: a sra. da. There­

einha esp. do sr. Celso Kohlet
Pereira; as senhoritas: Inês
Rohrbacher, Sônia de Fatima
Silvei,a e Inês de' Fátim�
Funka; os meninos: Cirineu
filho do sr. Irineu Iarrocheski
e E/cio Luiz filho do senho!'
Manoel FeUéio.
Aos aniversatiantes, nossos
sincerós parabéns.

O' Jesus que dissestes: "tudo que pedires � meu Pai em
meu 'nome êle atenderá". Por intermédio de Maria .vossa

Sagrada Mãe, humildemente rogo ao vosso Pai em VQsso
nome que minha oração seja ouvida:

, (MENCIONA-SE O PEDIDO).

Céu e terra passarão mas minha palavra não passará.
Por intermédio de Maria, vossa Sagrada Mãe, confio .que
minha oração seja ouvida: (MENCIONA-SE O PEDIDO).

Reza três (3) Ave Maria e duas (2) Salve Rainha.

Bm casos urgentes, às 15 horas.

Quem receber alguma graça deve publicar esta novena.

P/ Sérgio Langer
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Publicação oficial da

Prefeitura Munici�al· �e
.

Três narras
Decreto N.176, de 4 de janeiro de 1971 nomeou Dirce Todt para lecionar na Escola

"Prof Guita Federmano". .

' ,

Art. 2. - Fica revogada a Portaria' de 16
de março de 1970, que designou Pedro Kogut,
para lecionar na Escola de Alfabetização de
Adtiltol deste cidade,

Art. 3. - Fica revogado o Decreto n.O 149,
de 16/3/970, na parte que cria a Elcola de Alfa­
betiz ção de Adultol delta cidade .

Dorival Bueno" Prefeito Municipal de Três
Barrai, Estado de Santa Catarina, no UIO de lual

ateihuiçõea, etc. DECRETA:

Art. 1. - FicalD· revogai1o OI leguintel
Decretos: N." 124, de (.0 de abril de 9.69, qu
desdobeou em dual clalle-e a Escola «Jote voe.

.

Cevalheircs: N.o 140. que nomeou Maria He'lenB
Jensura para leciooar Da Escola Pré Primária
CMerhy B. Seleme>: N° 141, que nomeou Cêlía
Maria Kotlevaki, para Iecioner DR Eecola c Prof.
Guita Federmann>; N.o 143, que nomeou Janete
Noely Fegundes, para lecionar Da Escola cC� liaen
Felicio de Sousas: N.o IH; que nomeou êlia.
Todt, para lecionar Da Eacola de cEngenho Quei
mado>: N,o 145, que nomeou Terezinha Ivete
Ferreira, para leoionar Da Escola de cGavião:.; N.o
146, que nomeou Ne)y Bachmann, para tecrouar
na Escola <Josê Nunes Caulheiro:.; N,? 148, que

de Trê,' Barrai, 4 de

lezinando de Andrade
Secreto Subst.

1\
VENHAVER COMO O NÔVO 1300 FICOU VAIDOSO.

I i

,0
Todo mundo vai distinguir choques de lâmina única, mais côres. Ficou mais simpático

r : Q nôvo 1300 dos modelos bonito e resistente. do que nunca. Nós também

I
\ anteriores. A tampa do motor e a somos simpáticos. Facilitamos

f' \ A Volkswagen fêz lima série tampa do porta-malas tudo para v. comprar.
i.

'

de alterações estéticas, dlantelro foram redesenhadas. E sair por aí, vaidoso com

, daquelas "que se nota à o 1300 ganhou também seu nôvo Fusca 1300.

� primeira vista. trava de segurança no porta..
-De muito bom gôsto, aliás. malas dlanteiro. .-

Ele ganhou nôvo pára- E um nôvo painel. Em duas NOVO vrtYlll/l!!!

MA.LLON & elA.
Rua Vidál Ramos, 1095 CANOI N�AS.SC.

DISCOS

CASA ERt.ITA

Colégio Comercial
de Vanoinbas
EDITAL

De ordem 'do senhor Diretor,' torno pú­
blico que a Secretaria do COLÉGIO,COMERCIAL
DE CANOINHAS, estará atendendo os alunos,
bem como as portes interessadas, a partir ,de

}.O de fevereiro próximo, desde 19 horas, pata
o seguinte:
Curso Técnico de Contõbilldade:
Matriculas: - Para a primeira .sér!e do curso,
a matricula será, instruida cem' o requerimento
fornecido pela Secretaria e mais 0& seguintes
documentos:

1 - Certificado de cooclusão e vida escolar
do curso Fundamental em duas vias ,ginasial
ou equivalente);
2 - Certidão de nsscímentcz para anotação;
3 - Atestado dI! sanídade i' ísíco-mental;
4 - Certidão de vacinação sntí-varrólíca:
5 - Prova de quitação militar, para maíores
de 19 anos;
6 - Prova de uitação eleitoral, para' maiores
de 18 anos;

7 ,- Prova de da inscrição à
matricula.

Nota: - Nss 'demais séries, comprovante da

habílítação naq sé ie anteriores. requerimeoto
e prova do pagamento da inscrição à matricula
além da prova Cie q itação militar e eleitoral,
se fôr o caso.

Anuidade - t,. anuidade é de Cr$ 500,00 (Qui­
nhenntos cruzp.iros) assim dividida: Cr$ 100,00 de

inscrição à matrícula e Cr$ 50,00 de mensali­
dade letiva ..

Encerramentb: - As matriculas se encerram,

impreterivelmente a 15 de fevereiro.

Ano letivo: - o ano letivo ínícíar- se-á no dia
}.O de marçe prôxímo, ,.em horário que, opor­
tunamente '�' rá afixado na pedra do Colégio
Comerpíal, d �eDdo, 8 pn ãeíre . eule fer inicio
às 19 horas.

Z.a Época: - Serão realizadas; a partir do dia
15 de fevereiro e inclusive, conforme horâr ío

que será afixado na pedra do Colégio Comer­

cíal; sendo a inscrtção por matéria de Cr$ 5,00
e requerimento até 15.02.7l.

Curso 'écnlco de Administração
e Secretariado ,/

"'No periodo, ficam abertas 8S inscrições
para os cursos Técnicos de Administração e

Técnico de Secretariado, com duração de um

per iodo letivo, somente' para os alunos que,
concluírem o curso Técnico de Contabilidade,
devendo os interessados' se apresentarem na

Secretaria do Colégio Comercial, para se enteí­
rerem das condições de funcionamento ou dos
cursos.

Canoinhes, 6 de janeiro de 1971.

Zaiden E. Seleme -

'

Secretário
Visto: Acácio Pereira - Diretor 2v

\,
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�ecreto N.. 339/ de Atiyi�a�es�aCâma aMun.�e tanQinllas1. de ,fevereuo ,de 1971
o Ir. Prefeito Municipal de Csnolnhae, ,DO 010 dai atribuições

que lhe outorga a nova Coustituição Federal, pertinente à Constltuíção
D.O 1, de 20 de ianeiro de 1970 (Estedual), D E C R E 'T A:

Art. 1. - Ficam abertas, a partir do dia 15 de fevereiro de
1971, aI inlcriçõel para o concurso de ingreseo à clesee inicial da
carreira de profelBôre. para provimento dai elcolal vagai municipala
do município de Cancinhas.

Art. 2. - Apól a imcrição competente, divulgsdos editaie
em época hâbil, uma vez verificada a exigência de vagai, divulgada.
na imprense f�ad8 e escrita, haverá inscrição de o em preferencial
de acôrdo com o nível cultural ou técnico.

Art; 3, - Poderão le inscrever candidat04fNormaliltal, R.E.P.,
Ginalianol, Complement tal, Eepecieliaados e não Titulado. Hsbi-
Iitados, mediante prOVai c..6ai

'

Parágrafo único. - Tera prioridade, na escolha de vagai, de
que trata êste artigo, a ordem de níve cultural ou técnico, na
forma decrescente, '

Art. 4. - O concurse deverá er de títuloI e provai, cousi­
derado aprovado sômeute o candidato qu obtiver média 5 (cinco) ou

supeeior, n81 prova. ellcrital. Sendo eliminatória a prova de Liugua­
gem Nacional e de Matemática.

Parágrafo único -- AI provai constarão dai leguintel. disci­
plinae: Língua Nacional. Matemática. Cultura Geral (Geografia, Hietôria
do Braail e Noçõeil de Ciênciee e Higiene), e10 teltel do li. tema objetivo.

Art. 5. - O Chefe do Poder Executivo Municipal, nomeará
uma banca de trê. profe..ôres têcaicos Iormados, ob a preaidência
do Coordenador Local de Educação, determinando o local de intcrição
e realização dai provai, que não poderá ler fora da lede do município.

Art. 6. � O proceseo de inscrição deverá. leI! dirigido ao

representante do Podar !Executivo Municipal, atravé. a Inspetoria
Escclar, que informará�

,

Art. 7. - O. candidetoe à inlcrição deverão inlt
aD Certidão de idade;
b) Título de eleitor;
c) Boletim de tempo de servico:
d) Diploma ou certificado do CUI'lOj
e) Certificado de reaervilta, para OI do lexo masculino;
f) Quitação escolae.:
g) Atestado de saúde e vacioa.

Parágrafo único ,- O. candidatoe deverão ter 18 anol e não
superior a 35, na data da realização do concurso.

Art. 8. - O. cendidatos que poaeuirem certificado de conclusão
de curso de especíalisação ou de adminietração de ordem têcnice e.­

colar, do grau primário, terão 10 (dez) pontal acreecidoa à média fi�al.
Art. 9. - A forma de escolha de vagai e OI prazol de 101-

crição e clallificaçíIo d,OI eendidatos ao concuu,.? �s que trat� êste
decreto, lerão estipuladoe por edital com antecedeoCl� de 30 diae do
início dai ineorícõee ao mesmo, conatando dai reapectrvae vagai.

Alt. 10. - No caio de haver empate de pontos entre OI

candidatoe e elta perai.tir na média final, lerá de.empatada por 'mail.

tempo de lerviço pre.tedo e, lIe010 eata igual, dar·ae-á ao mail idolo:
Art. ll. - O pre.ente Decreto entrará em vigor nR data de

lua publicação, revogando- le ál di.po.içõ�. em ceDtrário.

CaDoinhal, 27 de ianeiro de 1971.

Alcides Schumacher
PC'efeito Municipal

..

Antonio 5: Costa'
Secretário

Portaria
feve eiro

de
de

�.o de
1971

o Ir. Piefeito u�icip91 d� C8noinha., no UIO da.

atribuiçõe. conferidas por e e de acordo com que lhe anue. o
Decreto n. :>39, de 1.0 de fevereiro de J971, aprova o .calendárIo.
programa e relação daa vaga. para o concurao de Ingre.ao de

profe..ore,. pri�ário. munIcipais.
1 - Calendá,io e inscrt'p,ão
Dia 15 de fe�er ira de 1971, abertura das incriçõu na

.ede da IOlpetoria Eecolar Municipal.
Dia 19. à. 18 ho ac, de J 971, encerramento, no me.mo local.

11 - Calen á,io das provas escritas
'

Dia 25 de f."vereiro de 1971, realiza.ç-o �as prova. e.cr!.
ta. no Grupo E.oÔlar Almirante Barro.o, da CIdade de CanOl­

oh;., com início f.1. 9 hora., podendo ter a duração de 1 ho!a
para cada matér·'.

.

111 - Das disciplinas
Língua Nacional. Matemátic.-, Geografia, Hi.t6ria do

Brasil, Noçõe. de Ciência. e Higiene.
1 V - Período para a correção
A correção deverá .er feita nos dia. 26 e 27 de fevereiro

de 1971 e c1a•• ificação do. candidato. aprovados na. prova.
em aprêço. .

V - Calendário e local de escolhas de vagas
As e.colha. de vaga. .erão atendida. no dia 1.° de

março de 1971, na sede da In.petoria E.colar.

Conoinha., 27 de janeiro de 1971.

Alcides Schumacher
Prefoito Municipal

\

Antonio S. Costa
Secretário

2

Sessão do dia 3 de de ,émbro
de 1 g70. Presidência: D,. Paulo.
Eduardo Rocha Farie. J.,.o Secre­
tário: sr, Adhemar S !Íiumacher.
2.0 Secre ârto: sr. Pedro dos
Santos Corr-
recimento do seguintes Edis:
srs. João Sele e, Jair Lessack,
Francisco Bue o ae Siqueira e

Edmundo Bittencourt. Havendo
número legal psra elíberar o

sr, Preside te declaro aberta
a Sessão. Ida a Ata 1a Sessão
anterior fo a mesma ap ovada
sem retifieaçÕes. EXPEDIÊNTE:
Ofício do r. Prefeito Muni�ipal
,sob o N.o �56 anexando reque­
rimento d s srs. Diretores de

Finanças t! Orçamento e, Expe­
diente e Pessoal; Idem, enca­

minhando à Casa projeto de
Lei que anula e suplementa
dotaçôes orçamentárias, sendo

que esta matéria foi despachada
à Comissão de Legislação e,

Justiça para exarar parecer.
ORDEM DO DIA: A Comissão
de Redação apresentou parece­
res e textos finàis aos proj atos
de Lei que concede auxilio à
MOBRAL; suplementa dotações
orçamentárias na tmportâocia
de Cr$ 60400,00 e, que anula
e suplemente dotações orçamen­
tárias n importância de Cr$
60.950,08; do orçamento vigente.
Colocados Oi! referidos pareceres
e textos finais à discussão 7'
votação, foram todos aprovados
cada um de per si, e enctmi­
nhados à sanção do sr . .léhefe
do Poder Executivo. A a6missão
de Fínanças apresento-6 parecer
ao projeto de Decr (o Legisla­
tivo que fixa a epresentação

:

do sr. Vice Pr feito, sendo a

matéria despaej ada a, Comissão
Executiva pa a elaboração de

parecer e texto final. Entrou
em La discussAó e votação o

parecer d Comissão de Legls­
lação e J stíça, da Comíssão de

Finança e da Comissão Execu­
tiva sôbJ!'e o projeto de Decreto
Legislat"vo que fixa a represen­
tação do. sr, Vice Prefeito, sen­

do aproiVado os pareeeres favo­
ráveis ao projeto de Decr@to

L"gislativo. O Vereador João
Seleme r quereu dispensa 'de

prezo para 2.8 dis.cuesão e vo­

tação; sendo apr6vado, �olocados
os 'referidos pa;receres 8 2.8
discussão o votaç�o, foram no­

vamente aprovadQs. PALAVRA
LIVRE: o Vereador Pedro _dos
Santos Corrêa, aprese'ntou re":
querimenlo no sentido de ser

oficiado ao sr. Prefeito Munici­

pal solicitando informações da

importância dispendida mensal­
mente, no ' rrente exercício,
com auxilio à indigentes, men­

cionando o n me dos beneficia­
dos, assim como das firm6s
fornecedora!!, e também sôbre
a dotação 132/29. O sr. Presi­
dente passou a Presidência ao

sr. 1.0 Secretário em virtÚde do
sr; Vic!! Presidente esta

I
ausen­

te, e foi a Plenário, e de posse
da palavra, te'ceu cor(sidera_ções'
sôbre o requerimento do Verea­
dor Pedro dos Santns Corrêa,
hipotecando solidariedade ao

mesmo, dizendo ser o requeri­
mento de grande importância,
e que é justo que a Câmara
tenha' 'conhecimento do soHc!­
tado assim como dos nomes

das pesEoa8 beneficiadas, porque
ainda a instantes viu sôbre a

mesa um projeto de Lei solici­
tando anulações de dotações
orçamentárias, 9 suplementações

. de outras, dentre as quais uma

de Cr$ 1.000,00 para pagamen­
to de' medicamentos, e que estas

despesas ultimamente, vem au­

mentando gradativamente, e que
a Câmara deve saber o porquê
dêBtes fatos, e para onde vão

Vereador Petfro dos Santos
Corrêa agtadecido. Colocado o

requeríme to a ,�otação foi o

mesmo aprovado.
Canoínhas.S de fevereiro de 1971.

Altamiro Ricardo da Silva
Diretor do Exp. da Câmara

as verbas.

Os Vereador s Jair I:;essack,
João Seleme e Francisco Bueno
de' Siquei disseram. que o

pedido era justo e que o sr,

Prefeito Municipal deverá res­

ponder a respeito, havendo o

Tarde Turfística
,Duas grandes corridas, amanhã, na Hípica

Júlio Budant, entre os animais: MAROTO, do sr.

Irineu M. B,udant com LAMBARI, do sr, Osni Kraus;
ANDORINHA, do sr, Jacinto Nercollne com AVJÃO,
do sr. Manoel Sardá. As duas corridas serão em

500 metros, pela parada de Cr$ 2.000,00 cada.

Inscrições,
Colegial

para" curso

Madureza
Em Canoinhas, hã centenas de pessoas que não

puderam continuar seus estudos -6nclusão do ciclo

ginasial, e, em conseqüência disso, stão impedidos de

freqüentar qualquer faculdade, como Medicina, Engenha­
ria, Direito, Filosofia, Economia, A ministração, etc.

Embora Canoinhas esteja muito bem dotada de
cursos médios; (Escola Normal, blégío Comercial e Cien­
tífico, sereados em três anos) o bastará para encorajar
a um adulto, muitas vêzes se or de muitos compromis­
sos, que nã ais se sujeit ia aos assentos escolares ao

lado de adolesc tes que em sempre levam a sério o

estudo, a frequent em u dêstes cursos. Por isso, incen­
tivados pelo atual m is o da Educação, Jarbas Passari-,
nho, valorizamos' os cu os Madureza em todo o Brasil,
para dar uma chance a c da brasileiro de acompanhar
o progresso ds naçã e a

.

olução do mundo. Para os

canoinhenses, julga os, ser u curso de extrema ne s­

sidade, não só par os que não ·têrI} o curso médio, mas

também para aqu les que . [á o izeram a mais tempo,
esqueceram-no e precisam de um ngo cursinho pré-ves­
tibular para pod rem prestar tais e ames" com sucesso.

Estes fariam o olegial com outro ínf ito, mais nçado.
O curso colegial madureza con ta de Português,

Inglês, História Geografia, Filosofia e ociologia.
Prepara emQs os candidatos dura te dez meses e

faremos os ex mes em Curitiba, no fina de cada ano,
seguindo progr ma e apostilas; da mes a ,escola.

As inscri
-

es estãó abertas na se retaria do Insti-
tuto de Idiomas zigi, durante o dia. Você pagarã Cr$
40,00 no ato da ins

.

ão e Cr$ 40,jb9 por mês.
No final dêste ano, �berã um diploma que

tem um. valor igual a outros cursos médios (científico,
clãssico) dando-lhe o direito, de em 1972, freqüentar
qualquer faculdade.

Informe-se melhor em nossa escola e faça sua

inscrição à rua Getúlio Vargas, 527.
.

Prof. Nivaldo Oleskowicz 2

COORDENADOkIAS LOCAIS DE EDUCAÇAO
A V,I S O

Comunicamos qu� será realizado nôvo Concurso de Edu­
cução Físi,ca. As inscrições na SEC serão efetuadas nos dias 5 a
17 de fevereiro. A realiz�ção da prova escrita será no dia 19 de
fevereiro, às 9 hons, em Florianópolis. Poderão inscrever-se, inclu­
sive, candidatos que não obtiveram aprovação no primeiro CO'lcurso.

Canoinhas, 3 de fevereiro de 1971.

Fléride I. B� Bittencourt - Maria Lovatel Pires
Coordenadores Locais de Educação

COORDENADORIAS LOCAIS DE

A V I S O
EDUC_AÇÃO

,....­
TranserevemQs pAra .08 devidos fins o rádio n.o 153, do

sr. Diretor do Deparmento de Ensino.
De ordem do sr. Secretário informo que o ;nicio do ano

letivo, de todos os estabelecimentos de ensino estaduais, munici­
pais e particulares foi fixado para primeiro de março, ficando
sem efeito nOssa comuniceação anterior.

CaDOinhas, 3 de fevereiro de 1971.
I'Iéride I. B. Bittencourt - Maria 'tovateI Pires

Coordenadores Locais de Educação,
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'.Ginásio Madur�za .Art. 99'-

Ins,criç "7es
"

.

Tornamos a público que as j' nsc;ições para
um nôvo curso estão abertas na,ff Secretaria do
Iàiomas Yázíg), à Rua Getúlio Var 'as, 527.

Reiniciaremos as aulas dia dêste com muito entusiasmo,
porque, finalmente, conseguimos le alízer e trazer os exames para
Canotohas que serão efetuados n Ginásio Estadual Santa Cruz
nós meses de julho e dezembro. Por essa razão, queremos cola­
borar melhor na arrancada da e ucação em Canoinhas e reorga­
nízamos nossa escola, dotando-a de .uma administração e melhorando
em nosso, método. PQr isso pag mos nossos proféssôres, melhor
do que qualquer escola, para PQ ermos exigir o máximo; e ado­
taremos êste ano as apostilas d televisão que. ao contrário, seriam
relegadas devido a inocuidade os horários das aulss pelo rádio
e .televísão. Assim sendo, 'pos bilitaremos 80S nossos alunos à

acompanhar as aulas de televí ão. aos sábados e domingos e, ao

mesmo tempo, a adquirir u manual de grandessíssimo válor
aprovado pelo Mi 'is de E ucsção e Cultura, que Jacilitai á� o

estudo em casa e' na escola, o eberá detalhadas explanações'
e explicações, fará outros exe cicios com entares e tirará suas

dúvidas para garantir nos pri aprovação glo-
bal de tôdas as matérias.

o reinício de
Instituto de

Um detalhe' em nossa escola, ministramos aula em todos
os dias letivos da semana no horário das 19 às 20,30h; chegando
a um total de 18h semanais e aula, isto €O, 12h a maí da tele­
visão. E por essa razão que o curso madureza- de, tel visão de
duração de 11 meses, nós o mtnístrarnos em apenes 5 meses"
possibilitando aos alunos fazere

'

exames dues vêzes p r ano.
,

O Preço da Inscrição é Cr$ 30,00.
O curso' com uma ou' duas m'

,

'as 'Cr ,00 ao mês.'

O curso com três a seis matérias Cr$ 30,00 ao mês. \

Faça ainda hoje sua Inscrição, reservando sua vaga, que
'você estará trabalhando em, seu próprio benefício, no de sua

familia e no de nosso pais. "

Professor N'lvaldo' Oleskowicz

�
\ Ate;nção,

'"

,ESTUDE POR CONTÁ DO GOVERNO FEDERA'L, ingres-
sando na Escola de Especialistas' de Aeronáutíca, EIs fará de você,'
em apenas 20 .meses, um Sargento e Técnico de Vôo oq Terra.
.um fut Oficial da FORÇA AEREA BRASILEIRA.

c

NAo .. REeISO APRESÉNTAR QUALQUER DIPLOMA.
, 'IDADE DE 15 ATE 23 ANOS INCOMPLETOS.

Para melhores detalhes,' preencha o cupom abaixo e

remeta urgente para o seguinte enderêço: CURSO DE AVIAÇÃO
,MILITAR - Caixa POli tal, 30417 - São Paulo - Capital.

'

Você. receberá, .gratuitamente, tôdas as instruções, de
acôrdo com a por,tatia n. 379 GM/3' do Ministério da Aeronáutica.

NO M E_, -,- -

•

Jovem brasileiro

RUA_ __,,- N.o CP,
"'Enderilco por ondl 'P�SS8 o cartório)

BAIRRO__� �CIDADE ESTADO�----
\
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Reassumiu suas funções, após
merecidas férias, o titular, dr.
José Roberge, MM. Juiz de
Direito da Comarca.

,x x x

As famílias, Hugo Peixoto,
'dr. José Rodrígues de Oliveira
e' Erwin Schwarts passarão a

residir novamente em nossa

cidade e procedem de' Mafra;
Curitiba e /Flodanópolis, respec­
tivamente,

x x x

O sr. João Rebelo, residente,
em São Paulo, cunhado do sr,

Afonso Lüdke, foi o mestre

cuca de
.

uma gostosíseíma ba­

caulhada, sexta feira, dia 29,
na sede do Sextão.

I ' x x x

Também em férias' os geren­
tes de bancos, João Gonçalves
Netto e Mário Sprot Filho, res­

pactivamente, do Bradesco e

Banmercio.
x x x

O bom gaúcho Argeu, recebeu
sábado último em seu sítio em

.
\".

Paciência, um grupo de arargos,
para uma gostosa churrascada
de ovelha.

'

x x x
,

;
,

,. A cargo do D.E,R. local será
retificada a estrada, Canoinhas
8r.116. no trecho de Rio Bonito
ao Salto. -

x x x

O sr. Iríneu Gonzaga, arrenda­
tário da Rádio Canolnhas, ad­

quiriu e está tocando um sortido'
bar na Rua'Caetano Costa.

x x x

Juntamente com sua exma.

familia, retornou de uma peque­
D' na 'temporada de praia, o sr..

Nivaldo Roeder, Vice- Prefeito

Municip8� ..

x.: x �

O sr. Augusto Haag, proprie­
tário .da maior e mais moderna

granja de suínos da região, sita
Da localidade de Matão, está

,

, ,

I. •

Certificado
perdido

Foi perdido o certificado do
automóvel WilJy&, ano 1963,
motor 933-010·052, 6 cílíndros,
110 HP, placa n,? 5·54 ..91, de

propriedade do sr. João Hoppe.
O mesmo é declarado sem

valor por ter sido requerido
2a. via. 2

o Supermercado
recebeu vidros de compota

por .preços que

ESPARSAS
criando um tipo de raça acon­

selhada, para exportação. Vale
a pena uma visite.., na aludida

granja.

,

Canal 3 de Blumenau, infor­
mou que a, imagem e som da­

quela
.

TV de,vrrá chegar até nós

dentro de 15 dias ou um mês,
após o término dos trabalhos
no morro do Funil, em Taíó,

x x x '

x x x

O sr. José Schmidt, o nosso

amigo Zêsínho, vai transferi·r-se
para Curitiba, onde vai I tocar

uma grande indústria madeireira.
O bairro do Jardim Esperan­

ça, será palco, amanhã, de

grande Festa Religiosa, ,para
,

construção da Capela Nossa
Em palestra telefônica com ó '

sr. Prefeito Alcides Schumacher, Senhora do Perpétuo Socorro,
o sr. Oscar Silva, Diretor do no local. n

x x x

DE POLiCIABATALHÃO ,MILITAR3.0
(

Mais um' brilhante Oficial 'do 3.0 Batalhão
de Polícia Militar foi transfe�ido'
Desta vez foi o Tenente Diniz que depois de per­

manecer 3 anos nesta' cidade, foi transferido para a

Capital do Estado, deixando bastante triste a vida no

3.0 Btl, não só para seus colegas Oficiais mas também
no círculo das praças, pois nestes longos anos dedicou-se
com afinco nas 'funções que desempenhou, sendo admirado

por todos, que ficaram chocados com, a sua repentina
partida. .

.

O Comando Oficiais e Praças desejam ao Ten
Diniz felicidades em sua nova' função no Quartel General,
e que sempre trabalhe como fêz em Canoinhas para o

engrandecimento da P M catarinense.

�---------------------._--,

Teatro. Vela Cruz-Cine
•

APRESE�TA -:--:-
•

HOJE. 88 20,15 horal - cenlura,14 an91

'. MARCELO ZONA SUL
com Stepan Nercessian, Fronçoise Forton e outros.

Marcelo poderia ser seu filhQ. ou seu irmão ou você mesmo.'

DOMINGO. I 13,30 ilor.1 -- cenaure livre

Sul
,

DOMINGO. aa h�ral; dia 08.2a. -,

feira, ai 20,15 horal - cen.ura 14, anol

,"

"IDIAS 09 elO, 3a. e 4a., fei a· ai 20,U h ..,.. cena, 1,8 anol

Sete
\

com Maudeio do Valle, Wilson Grey e Milton Gonçalves.
Os bandidos d\ morte viol�nta, do torror, do ódio e

,

do crime sexual.
"

'

DI·AS 11 e �,.5�� e 68. ,feira .ta 20,15 h -·cenl.IS anol

Homens \Aivos ou Mortos

�bORADO JOHN

DIA

/

c�m JarI Kulle e C1flstina Schollin.
,

Um Brama emoelonante 9iue você [amaíe viu.

13, lih. b • ai 20,15 ,J�ral - cenlura 14 Ano.

Assassinos em Fúria
AG U A R o E M:

Cemitério sem Cruzes
.

,

O' Direito de Nascer
1'--__--------------------1

, ,

e.2
\

'litros'

tem
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